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r-- ' No dia 25 de Dezembro, a Santa Igreja celebra a so-
lenidade litúrgica do Nascimento de Jesus. Adoramos 
e louvamos a Deus que Se fez homem por nosso amor. 
Festejamos o Seu nascimento temporal em Belém. Mas 
esta celebração deve levar-nos a reflectir seriamente no 
sentido que Jesus - Deus feito Homem deu à nossa 
vida, pois somos chamados a viver e ternamente com o 
Pai do Céu. Que a contemplação do Presépio desperte 
em todos a vivência do Amor de Deus que Se fez igual 
a nós para que nos tornássemos uma só coisa com Ele. 
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ANO LI N. 0 603 
13 DE DEZEMBRO DL 1972 
P UBL ICAÇÃO MENSAL I! 

"Que tens salvadO mil vezes)) das Bodas de Prata das Aparições da Fá
tima: «Vós tendes uma grande divida para 
com a Virgem, Senhora e Padroetra da 
vossa Pátria... Det·emos confessar que a 
Mãe de Deus t•os cumulou de benefícios 
realmente extraordinários». o hano à Padroeira de Portugal, 

que o nosso bom povo canta 
com tanta devoção e entusias
mo, diz que Nossa Senhora nos 
«tem salvado mil vezes». Tais 

palavras não são exagero poético ou 
delírio piedoso. São a expressão da ver
dade. Aí está a nossa História a com
provar com tantos factos prodigiosos a 
protecção que Maria Santíssima tem dis
pensado ao «povo seu protegido». 

Recordemos apenas o facto de Portugal 
ter escapado à tirania comunista, que tão 
de pert• no~ a meaçava. 

Na sua Pastoral Colectiva da Quaresma 
de 1937 d izm o nosso Venerando Episco
pado: 

«Quando em Maio do ano passado Nos 
reunimos, os Bispos de Portugal, no 
Santuário de Nossa Senhora de Fátima, 
para fazermos o nosso costumado retiro 
e.spiritual, tínhamos os corações cheios 
de preocupação e angústia perante a vaga 
ameaçadora dos que negam sacri/egamente 
11 Deus (a Quem é dtvida toda a honra e 
~tlória) e pretendem destruir a Religião 
Cristã, a Famflia, a Propriedade, a Moral ... 

Antes de Nos separarmos, colocámos 
mais um11 vez as Nossas pessoas e Dioceses 
sob a especial protecção da Santíssima 
Virgem, vencedora de todos as heresias e 
Padroeira de Portugal, prometendo-Lhe, 
com s•lme voto, que ali voltaríamos dentro 
dt' dois anos, rodeados dos fiéis que seu 
Divino Filho confiou à Nossa guardo, se 
livrasse Portugal dos perigos que o amea
çam e a• mundo, para lhe render, em Mme 
da N11çio inteira, devido acção de graças, 
a Ekl lfUe «tantas vezes salvou Portugal». 

O mlllfdo atravessa uma crise gravíssima, 
em que não i difícil descortinar até, às• 
t·ezes, a acção de Satanás. Ainda agora, 
em &]>ílnha, o ódio satânico a Cristo se 
traiu (mais claramente que em outra 
revolurão anterior) 110 sistemática profa
ttaçtio do que é eucarlstico e na sangrenta 
perseguição das pessoas consagradas a 
Deus. Segundo informações sérias vindas 
a público, numa extensa parte da Espanha, 
as itrejas têm sido sistemàticamente in
rendfaillls e teriam sido até agora assassi
nad~Js 11 bispos e cerca de 16.000 sacer
dotes, sem contar as religiosas que tiveram 
a 1~sma sorte». 

13 de Maio, se Deus o permitir, lá esta
remos todos os Bispos da Metrópole, na 
Cova da Iria, com os fiéis que quiserem 
juntar-se-Nos, a agradecer à Santíssima 
Virgem e a orar por Portugal inteiro». 

O povo crente de Portugal escutou o 
apelo dos seus Pastores. Cerca de 500 mil 
corações cm júbilo aclamaram vibrantes 
de amor e de fé a Virgem Imaculada, que 
mais uma vez se mostrou nossa Padroeira, 
livrando-nos milagrosamente do comu
nismo ateu. 

Na homilia que ne~se dia 13 de Maio 
de 1938 proferiu, disse o Senhor Dom 
Manuel Gonçalves Cerejeira, Cardeal Pa
triarca de Lisboa: 

«É com o coração traJisbordante de 
júbilo que Nós os vossos Pontf/ices (a quem 
cabe falar a Deus em nome dos fiéis) 
oferecemos à Santís.rima Virgem Nossa 
Senhora, sobre o altar twcionol de Fátima, 
o sacrifício da nossa gratidão, que digo? 
do gratidão do país inteiro! Chefes e re
presentantes da Igreja em Portugal, que
remos ser a voz do Nação, ao exprimir 
do mais íntimo da Nossa alma, em nome 
dela, a devida acção de graças por esta 
miraculosa protecção da Virgem Santíssima 
à nossa Pátria». 

Com razão exclamava o Papa Pio XJI, 
a 3 1 de Outubro de 1942, na radiomen
sagem de conclusão das comemorações 

Como manifestar a grattdao por tão 
grandes dádivas? 

O Sumo Pontifice o declara na me~ma 
radiomensagem: «l preci.1o que todos ... 
como bons filhos, agradecidol e amantes, 
conciliem cada vez mm.~ o .1eu materno 
carinho, - é preciso que, esmtando o 
conselho materno que Ela dava mts bodas 
de Caná, façamos tudo o que Jesus tws 
diz ( Cfr. Jo. 2, 5); e Ele diz a todos que 
jàçamos peniténcia, prenitentiam agite 
( MI. 4, 17); que emt•ndem a vida I! fujam 
do pecado que é a causa principal dos grandes 
castigos com que a Justiça da Eterno 
penitencia o mundo. que em meia deste 
mundo materializado e paganizado, em que 
toda a carne corrompt'u os .~l't/.1 raminhos 
( Gen. 6, 12), s<jam o sal e a luz que 
preserva e ilumina, culti~·em t'smeradamente 
a pureza, reflitam no.~ seus costumes a aus
teridade santa do E~·angelho e desassom
bradamente t' a todo o custo, como protes
tava a Ju~entude Católica em Fátima, 
«vivam como católicos sincero.~ e con
victos a cem por rem»! Mais ainda.· que, 
cheios de Cristo, di/tmdam em torno de 
si ao perto e ao longe o perfiune de Cristo e 
com a prece assídua, particularmente com 
o Terço quotidiano e com os sarriflcios que 
o zelo generoso inspira, procurem às almas 
pecadoras a vida da graça e o vida eterna». 

P. FERNANDO LEITE 

(JA.RDEAL JIINDSZENTT 
Considero uma graça a sua peregrinação à Cova da Iria, não 

só para nós, mas também para Portugal e para o mundo. 
Oração e testemunho do mártir e confessor da fé germinarão 

em vida cristã mais consciente, se formos dóceis a estes apelos de 
Deus. Mais consciente e mais audaz, pois a fé em muitos de nós 
não vai além da posse tranquila e cómoda nos domínios puros do 
espírito. Tem-nos custado muito pouco o ser cristão. É urgente 
que a verdade da fé penetre o âmago da alma, ilumine todos os re
cônditos da personalidade, evangelize a própria carne e se faça a 
vida da nossa vida. Mais do que ninguém, nós, Povo de Deus em 
Leiria, devemos ser sensíveis a esta chamada divina que repetida
mente se faz ouvir no acontecimento da Fátima. 

A sua universalidade não diminui, antes encarece a nossa 
particular responsabilidade. 

t ALBt1RTO CosMr oo AMARAL 

~ ...... ~._.....~-...... .............................. ~._.....,..,-......,..,...._.. .......... -......~ ........... ~ 

Dom Bernardo James Murphy, Bispo de 
Hamilton, nas Bermudas, onde trabalha uma 
numerosa colónia de emigrantes portugue
ses. Sua Ex.• Rev. • • esteve na Fátima na 
peregrinação do passado dia 13 de Ago~to. 

ORAÇÃO ------
DA CRIANÇA 
Sei que Tu em pequenino, 
Quando vieste do Céu 
Não tinhas, ó Deus-Menino, 
As roupinhas como eu, 
E que dormiste em palhinlm'i. 
ó Jesus, que pena sinto! 
E, se pudesse, te dava, 
Acredita que não minto, 
As minhas roupas quentinhas, 
E que minha mãe comprava. 
E, nessa noite tão fria, 
A cama também Te dava 
E no chão me deitaria, 
P'ra que frio não tivesses, 
E quentinho adormecesses. 

MARIA DA GRAÇA LOBO 
...................... ., 

Desta fogueira que continuou a crepitar 
e a estender-se pela nação vizinha e que 
ameaçava queimar também Portugal, 
fomos prodigiosamente salvos pela pro
recção de Maria Imaculada. Confessam
-no abertamente os nossos Prelados na 
Pastoral colectiva do Domingo da Res
surreição de 1938 : 

«ChegatkJs quase ao momento de cumprir PEREGRINAÇÃO MENSAL DE NOVEMBRO 
o voto, o Nosso coração exulta de alegria 
ao vt'rificar que a Nossa confiança na 
Padroeira de Portugal não foi iludida. 
Desde que Nossa Senhora de Fátima 
apareceu em 1917 no céu de Portugal, 
uma especial bênção de Deus desceu 
sobre a terra portuguesa ... Referindo-Nos 
agora em especial ao perfodo de dois anos 
decorrid~ desde o Nosso voto, não pode 
deixar de se reconhecer que a mão invisível 
de Deus tem protegido Portugal, afastaruio 
dele o flagelo da guerra e a lepra do comu
nismo ateu». 

Na última parte da Pastoral escreviam 
os nossos Prelados: 

«Vimos, pois, hoje comunicar-vos ofi
cialmente o cumprimento próximo do 
Nosso voto, e convidar-vos a associar-vos 
a Nós na devida • cçi• t/e graç•s. N• liia 

A peregrinação de Novembro, a 
primeira da quadra do Inverno, de
correu com brilho e a concorrência 
de numerosos fiéis que encheram 
a Basílica. 

Como habitualmente, os capelães 
do Santuário celebraram missa na 
Basílica às 7, 8.30 e 10.30. A esta 
hora, os peregrinos concentraram-se 
na capela das aparições onde foi 
rezado o terço e organizada a pro
cissão com a imagem de Nossa 
Senhora. Presidiu o Sr. D. Alberto 
Cosme do Amaral, Bispo de Leiria, 
incorporaDdo-se alguns sacerdotes, 

seminaristas, os servi tas e bastantes 
fiéis. 

Às li horas, o P.e João Domin
gos, O. P., Prior do Convento Do
minicano da Fátima, concelebrou 
a missa com mais dois sacerdotes 
no altar-mor da Basílica. 

Nos bancos da frente tomaram lu
gar os doentes. 

Ao evangelho o celebrante falou 
aos fiéis sobre o significado das 
peregrinações ao Santuário e os 
frutos que delas têm advindo para 
toda a Igreja desde que Nossa 
Senhora aqui apareceu há 55 anos. 

Na altura própria comungaram 
muitos fiéis. 

No fim da missa, o Sr. Bispo de 
Leiria pediu as orações dos pere
grinos para que possa resolver os 
problemas de ordem pastoral da 
sua diocese e dirigi-la bem. 

Depois deu a bênção com o 
Santíssimo Sacramento aos doentes 
e a todos os fiéis. 

As cerimónias terminaram com a 
procissão do adeus na qual a ima
gem foi conduzida aos ombros dos 
servitas para a capela das apari
ções. 



VOZ DA FÁTIMA 

19i~a ~o Santuário 
Acosto 

SOLDADOS PÁRA-QUEDISTAS 

Em peregrinação estiveram aqui 50 sol
dados pára-quedistas do Regimento de 
Tancos, que assistiram a uma missa cele
brada pelo capelão P. e Pinho. Depois de 
orarem diante da imagem da Virgem na 
Capela das Aparições, os pára-quedistas 
foram em visita de estudo ao mosteiro da 
Batalha. 

' 
RETIRO DA LIAM 

A Liga Intensificadora da Acção Mis
sionária organizou mais um retiro na 
Fátima com a participação de 127 pessoas. 
Foram conferentes o Padre Olavo Teixeira 
c mais dois sacerdotes da Congregação do 
Espírito Santo. Ao encerramento esteve 
presente o Rev. P.c José Felfcio, director 
da LIAM . 

como à procissão eucarística e hora santa 
que foi pregada pelo Dr. António Manuel 
Pires, professor do Seminário da Guarda. 

Durante a noite inteira, os peregrinos, 
divididos por arciprestados, estiveram 
cm adoração ao Santíssimo Sacramento. 

Houve uma concelebração de 20 sacer
dotes e pregação pelo P. e António Crespo, 
do Seminário da Guarda. 

As cerimónias terminaram com a pro
cissão da imagem de Nossa Senhora e 
consagração de todos os peregrinos. 

Foi principal organizador desta e das 
anteriores peregrinações de penitência da 
Diocese da Guarda o P. e Manuel Fran
cisco Cardoso, de Celorico da Beira. 

ORDEM TERCEIRA DOMINICANA 

Mais de cem pessoas dos centros e fra
ternidades d<:~ Ordem Terceira Domini
cana de Lisboa, Porto, Coimbra, Castelo 
Branco, Chaves, Elvas, Silves, Aveiro, 
Guarda, Fátima, Vila Nova de Ourém, 
T~anha-a-Nova, Parede, Medrões, Válega, 

R ETIRO DE COJ.,ABORADORAS Ptco dos Regalatlos, Bemposta, Branca, 
DO SACERDóCIO Arouca, Marco de Canaveses, Braga, Es-

. . . toril, Castelo de Paiva, Algarve, Venda 
. O~ntado pel~ P. • F1hpe ~arques de Nova e Macau frequentaram um retiro 

F~gt~en-edo, reahzou-se um retrro de se- , que a Ordem Terceira Dominicana pro
nhoras que colaboram no apostolado sa- moveu na Casa dos Retiros durante 4 
cerdotal,no qual tomaram parte 57 pessoas dias. Foram conferentes o promotor na
de diversas localidades. cional, P. e Estêvão da Fonseca Faria, e o 

XXIII SEMANA GREGORIANA 

De 23 a 31 de Agosto efectuou-se, na 
Casa dos Retiros •Senhora das Dores~. a 
23 .• Semana de Estudos do Canto Grego
riano, promovida pela Liga dos Amigos 
do Canto Gregoriano, com a participação 
·de 44 pessoas: sacerdotes, religiosas se-
minaristas e outras pessoas. ' 

Além da directora do Centro de Estudos 
D . Júlia d' Almendra, participaram com~ 
professores os Rev.08 P.• José Pinto Gea
da, Cónego Mário Brás, P.• Ângelo Pinto, 
Jos. Lennards, Eduardo Souberbiclle e 
<>litrOS. 

Além das aulas houve conferências pelos 
,rofessores Lcnnards, Dr. Francisco Vi
«ira Pires e Dr. José Augusto Alegria. 

No dia 30 realizou-se um concerto de 
érgão, na Basílica, pelo Prof. de Amiens, 
Claude Bouglon. 

C URSO DE TEOLOGIA 

De 14 de Agosto a 2 de Setembro, o 
Instituto de Santo Tomás de Aquino dos 
Padres Dominicanos organizou, mais 
uma vez, o chamado Curso de Verão de 
Teologia que teve a frequência de nume
ro as religiosas e leigos de ambos os 
sexos. 

Dirigiram o curso os Freis Raimundo 
Oliveira, Bento Domingues, Mateus Peres, 
Luls França c Bernardo Domingues, da 
Ordem Dc, minicana. 

M EMBROS DA ASSOCIAÇÃO 
DO ROSÁRIO 

Mais d; 80 enhoras de vários pontos do 
Pa is fizeram um retiro espiritual organizado 
pelo Secretariado Nacional do Rosário, 
de que foi pregador o P. • Luís Cerdeira, 
() P., director deste Secretariado. 

Seteut'bro 
2.600 PESSOAS DA GUARDA 

NUMA PEREGRINAÇÃO 
DE PEN!Tf!NCTA 
A PÃO E ÁGUA 

Efectuou-se, pela 17.& vez, a peregrina
ção de penitência da Diocese da Guarda, 
na qual participaram 2.600 pessoas que 
vieram em 55 camionetas e, durante a sua 
permanência no Santuário, se alimentaram 
apenas de pão e água. 

Às cerimónias religiosas presidiu o 
P.6 Joaquim dos Santos Morgadinho, Pá
roco da Covilhã. 

Além da concentração c saudação a 
Nossa Senhora na capela das aparições, 
os peregrinos da Guarda ass istiram a uma 
missa vespert ina no dia da chegada, assim 

P.• Tomás Videira, da Ordem Domini
cana. 

VII ENCONTRO NACIONAL 
DE PASTORAL 

Organizado pelo Secretariado Nacional 
de Pastoral, realizou-se, de 4 a 9, o 
VII Encontro Nacional de Pastoral com 
a participação dos Bispos de Portalegre, 
Telepte, Aveiro, Bragança, Lamego e 
Coimbra e Arcebispos de Mitilene e de 
Beja e de mais de 100 sacerdotes repre
sentantes de todas as dioceses do Conti
nente e llhas. 

Estes sacerdotes foram escolhidos pelos 
bispos de cada diocese, segundo critérios 
inspirados na finalidade do encontro: 
nova arrancada na renovação pastoral 
diocesana, de forma harmónica e simul
tânea em todo o país, dando especial im
portância à superação da crise vocacional. 

5.° CONGRESSO 
DOS AMIGOS DA FÁTIMA 

Realizou-se em Werl - Vestefália o 
5.° Congresso dos Amigos da Fátima, na 
Alemanha, com uma concelebração presi
dida pelo Cardeal Lourenço Jaeger, Arce
bispo de Paderborn, e a participação de 
todos os bispos da Alemanha e dos Bispos 
de Leiria, D. João e D. Alberto. 

I 

PEREGRINAÇÃO NACIONAL 
DO ROSÁJÚO 

Vindos de quase todos os centros do 
Rosário espalhados pelas várias dioceses do 
País, reuniram-se Ofllli, nos dias 23 e 24, 
cerca de 8.000 peregrinos que, a convite 
do Secretariado Nacional do Rosário, 
vieram rezar pelas vocações sacerdotais, 
religiosas e missionárias, pela paz no mundo 
e na Igreja e pela união dos cristãos. 

Presidiu aos actos o Sr. D. Manuel de 
Almeida Tl'indade, Bispo de Aveiro, e esti
veram presentes, além do director do Se
cretariado Nacional do Rosário, P. • Luís 
Cerdeira, o Provincial da Ordem Domini-

, cana, alguns superiores das diversas Casas 
da Ordem e muitos outros sacerdotes. 

Depo ·~ da entrada solene e da saudação 
a Nossa Senlzora no dia 23 à tarde, os 
peregrinos a.1sistiram a uma missa cele
brada pelo Provincial dos Domi11icanos e 
a uma velada eucarística com pregação pelo 
Sr. Dispo de Aveiro que f alou sobre a fé: 
a ressurreição de Cristo, prova da fé; a 
promoção da f é, através da penitência; a 
leitura du Bíblia, como alimento da fé, 
e a Eucaristia, símbolo máx imo da fé. 

Na manhã do dia 24 efectuou-se uma 
via-sacra sob a presidência do P. • Luís 
Cerdeira. Houve depois a missa solene 
presidida pelo Sr. Bispo de Aveiro com a 
participação de 15 sacerdotes. O celebrante 

dirigiu 11 palavra aos peregrinos para lhes 
lembrar •s intenções tia sua presença na 
Fátima. 

No fim da missa o provincial consagrou a 
Ordem dominicana ao Imaculado Coração 
de Maria. 

As cerimónias desta 17!• Peregrinação 
Nacional do Rosário terminaram com a 
procissão do adeus a Nossa Senhora. 

Outubro 
25.0 ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO 

DO EXÉRCITO AZUL 

Vieram ao Santuário, no dia 10, 226 
peregrinos da América do Norte, numa 
peret,'l'inação organizada pelo Exéccito 
Azul, que tem por finalidade divulgar a 
Mensagem da Fátima em todo o mundo. 

Esta organização comemora este ano o 
25. • aniversário da sua fundação, e estão 
previstas diversas festividades para o assi-

de portugueses, promoveu uma peregri
nação de seus diocesues aos san.tuário~ 
da Fátima e de Roma. Tençioaava estar 
presente nas oerimóaias da pere&rlnação 
de 13 de Outubro, mas, devido ae atraso 
do navio, apenas pôde chegar cem os seus 
peregrinos no dia 14. 

O Arcebispo da gJ;aride diocese ameri
cana era acompanhado de Dom Connoly, 
seu auxiliar, e de vários sacerdetes com 
quem concelebrou na capela das apari
ções, e proferiu uma homilia, frisando a 
importância da . mensagem de Nossa 
Senhora para a obtenção da paz para o 
mundo, principal fim das orações que os 
peregrinos americanos fizeram na Fátima 
e iam fazer a Roma. 

No Livro de Honra do Santuário deixou 
o senhor Arcebispo escrita a seguinte men
sagem: «Que Nossa Senhora da Fátima 
continue a abençoar o seu santuário e a 
derramar sobre todo o mundo a graça 
bendita da paz do seu Bendito Filho •. 

nalar. _ 
Os peregrinos americanos, antes de ini- PEREGRJNAÇAO 

ciarem a viagem para a Fátima, tomaram DE SURDOS-MUDOS 
parte nas cerimónias da inumação dos res-
tos mortais de Mons. Harold Colgan, Organizada pela Associação Portuguesa 
fundador do Exército Azul, falecido no dia de Surdos-Mudos, realizou-se a primeira 
16 de Abril deste ano, em Plainfleld, na peregrinação de deficientes auditivos que 
América do Norte, o qual foi sepultado na reuniu cerca de 1.000 portugueses e e~
capela do Instituto ATe-Maria de Wash- panhóis. 
ington. Os surdos portugueses eram constituídos 

Com os peregrinos Tieram os Padres na sua maioria por ex-educandos da Casa 
Richard Chrej, da diocese do Nebrasca, Pia de Lisboa. Alguns vieram de suas 
Filipe Higgins, da diocese de Nova Jérsia, casas com pessoas de família. Da Es
e Silvestre Catallo, de São Francisco de panha vieram surdos-mudos de Madrid, 
Hackensack, que foram designados para Barcelona, Valhadolid e Salamanca. 
continuar a obra de Monsenhor Colgan, Dirigiram as cerimónias o P. e Francisco 
na América do Norte. Estes sacerdotes dos Santos Costa, capelão da Casa Pia 
reuniram-se na sede do Exécclto Azul de Lisboa, e o P.• Agustin Yánez Valer, 
para estudar um novo manual para este que é surdo-mudo também. Efectuou-se 
111ovimento. uma procissão com a ima&em de Nossa 

No dia 22 deste mês haverá aqui solenes Senhora e missa celebrada na colunata 
cerimónias com a prest-'1lça de vários Bispos, com 'J assistência dos surdos-mudos cuja 
peregrinos 4e várias nações e dos delegados , compóstura e devoção eram impressio
do Exército Azul da Europa, América c nantes. 
outras nações. Os peregrinos deslocaram-se ainda ao 

PEREGRINAÇÃO AMERICANA «calvário húngaro •, onde fizeram a via
-sacra, e visitaram as casas onde nasceram 

o senhor Arcebispo de Boston, Dom os videntes em Aljustrel. 
Humberto S. Medeiros, que é descendente S. I. S . 

I M.ÃS SER V AS DE MARIA 
«RE .ARADORAS» NA f.ÁTIMA 

A Congregação das Irmãs Servas de 
Maria «Reparadoras», com sede em 
Roma - Via Cassia, 123 - quis honrar 
Nossa Senhora da Fátima no mês de 
Agosto com a presença de dois grupos de 
40 religiosas 11rovenicntes da quase tota
lidade das casas da Itália e do Brasil. 
Vieram em peregrinação organizada pela 
«Obra Romana de Peregrinações». 

O fim da sna vinda foi agradecer a 
Nossa Senhora o dom tão grande e especial 
que a Congregação d'Ela recebeu. 

Em 1911 entrava nesta Congregação 
em Rovigo, na Itália, uma jovem que 
tomou o nome de Irmã M. Dolores. Atra
vés de múltiplas e diversas circunstâncias, 
recebeu da Virgem Maria a mesma men
sagem de reparação que, mais tarde, em 
1917, Nossa Senhora pediu também aos 
pastorinhos na Cova da Iria. 

As Irmãs, que desde aquele tempo pro
curaram viver e tranmitir esse espirito 
de reparação ao Coração Imaculado de 
Maria, têm boje uaa casa na Fátima, ao 
lado do Santuário. Será cbllJDII4a: «Casa 
da Repar.lção a Maria>), Por isso as reli
giosas quiseram vir, co• o coração trans
bordando de alegria, le•Tar c agradecer a 
Dens esta graça. 

Vêem nisto uma opertuaidade provillen
cial pal!ll atingir aeste I ar :itkado 
luz e força para UJIUl IDAÍS autblica ~i
vência do carisma da pró)ll'ia Congn-gação. 

As religiosas toJilllra• parte, de 2 a 8 
de Agosto, num curso de espiritualidade, 
dirigido pelo P. • Gine Belluci, direclor do 
Seminário interdiocesllle de Sena. 

Entre elas eocontTava-se a Supt'riora 
Geral da Congregação, Madre Fabiana de 
Fabianis. 
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EFEMERIDES DA FATIMA 

EM NOVEMBRO 
1917 - 3 -O Pároco da Fátima recebe 

ordem para proceder a um rigo
roso e minucioso inquérito a en
viar ao Governador do Patriarcado 
de Lisboa sobre os acontecimentos 
registados de 13 de Maio a 13 de 
Outubro, na Cova da Iria. 

11 - O vigário da vara de Porto 
de Mós, P.• Joaquim Vieira da 
Rosa, envia ao Governador do 
Patriarcado o depoimento de várias 
testemunhas fidedignas. 

1921 - 9 - Efectua-se a primeira son
dagem para a abertura do poço para 
recolha de água no recinto. 

1926 - 1 - Mo.tts. Nicotra, Núncio A
postólico em Lisboa, faz a sua pri
meira peregrinação à Fátima. 

1930 - 12 - Peregrinação presidida 
por D. António Antunes, Bispo 
coadjutor de Coimbra, que celebra 
missa na capela das aparições. 

14 - Vem em peregrinação e 
celebra missa na capela das apari
ções o Bispo de Viseu, Dom José 
da Cruz Moreira. Pinto. 

1937 - 7 a 21 - Lúcia, a vidente de 
Nossa Senhora, escreve, por ordem 
do Sr. Bispo de Leiria, as suas se
gundas «Memórias)). 

1940 - 8 - O rei do Congo, D. Pe
dro VII, e sua esposa visitam o 
Santuário. 

1941 - 25 -O Sr. Bispo de Gurza, 
D. Manuel Maria Ferreira da Silva, 
entrega ao Sr. Bispo de Leiria o 
quarto manuscrito da Lúcia que 
esta lhe havia confiado em Tui. 

1943 - 13 -o Sr. Bispo de Salamanca 
preside a uma peregrinação es-
panhola. I 

1945 - 16 -A casa editora Pellegri
ni & C.ia, de Sidney, Austrália, 
publica o livro «Jacinta)) do P.• J. 
Galamba de Oliveira. 

1946- 22- A imagem de Nossa Se
nhora, venerada na capela das 
aparições, inicia a segunda ro-

-

magem a Lisboa para estar pre
sente nas comemorações do III 
centenáno da prochunação da 
Padroeira de Portugal, e visitar 
outras terras do pais. 

1947 - 8 - O ministro das Obras Pú
blicas vem à Fátima estudar o plano 
de urbanização. 

1949 - 30 - Os presidentes da Ju
ventude Católica, masculina e femi
nina, dirigem ao Sr. Bispo de Leiria 
o pedido de que se organize o pro
cesso da beatificação da Jacinta e 
do Francisco Marto, os videntes da 
Fátima já falecidos. 

1954 - 12 -O Papa Pio XII concede 
à igreja do Santuário o titulo de 
Basllica pelo Breve pontificio «Luce 
SupernB>>. 

1957 - 18- Realiza-se uma grande pe
regrinação pela libertação da Hun
gria e pela paz no mundo. Preside 
às cerimónias o Cardeal Patriarca 
de LislSoa, D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

1959 - 31 -Solene entronização do 
Sagrado Lausperene na capela do 
Hospital. Preside à cerimónia o 
Sr. Bispo de Leiria. A adoração per
manente é confiada às Religiosas 
Reparadoras de Nossa Senhora 
das Dores da Fátima. 

1964- 21 -O Papa Paulo VI, no seu 
discurso de encerramento da ter
ceira sessão do II Concilio do Va
ticano, decide enviar a Rosa de 
Ouro ao Santuário como homena
gem à Mãe de Deus - Mãe da 
Igreja. 

1967 - 2- Visita do Cardeal Gabriel 
Maria Garrone, Prefeito da Sagrada 
Congregação dos Seminários e 
Universidades Católicas. 

1968 - 22 -Visita do Núncio Apostó
lico em Buenos Aires, Argenti
na, Dom Humberto Mozzoni. 

1970- 4- O Padre Pedro Arrupe, 
Superior Geral da Companhia de 
Jesus, vem em peregrinação ao 
Santuário da Cova da Iria. 

Serviço lacional ,~ de Doentes 
I ~ 

O Cristão t a Votnça 
É Jesus, nosso Divino Mestre e Redentor, que nos convida: Se alguém quer 

vir após Mim ... tome a sua cruz de cada dia e siga-Me. (Lc., 9, 23). 
Meditando nestas palavras do Senhor, lembro dois grandes llo,cates. Uma 

jovem de 16 anos e um jovem de 25. Duas grandes figuras altamente cristis e 
duramente provadas pela dor que os conduziu a uma participaçãe DllliS 
real na vida do Mundo. 

Ambos, apesar de empobrecidos nas fo~ças físicas, foram trabalhadores mcan
sáveis; e, se ficaram sempre solidários com os doentes, foi maii por 'ocação lle que 
por necessidade. 

Reconhecida esta vocação, eles colocaram a vida inteira ae seniço des que 
sofrem e da Igreja. 

A jo,em aplicou os seus ésforços no sentido duma realizaçãe fecunda do tempo 
da doença, pela mútua ajuda espiritual. 

O jovem, para aproveitar a fecundidade espiritual do tempo da doença, serriu.-se 
dum humilde meio: permuta epistolar fundada na mais·lídima amizade cristã e ani
mada pela perspectiva da comunhão dos Santos. O seu trabalho aturado e pro
fundo levou a inúmeros doentes um sustentáculo pessoal, e a descoberta de muitos 
outros que sofrt!m, e também o sentido da dor e seu valor para si e para o próximo. 

Ambos foram testemtmhas duma renovação espiritual entre «os nossos irmãos 
enfermos» - como lhes chamou João XXIII -e contribuíram imenso para que 
uma visão cristã mais exacta e profunda da doença resplandecesse naqueles rostos 
sofredores. Compreenderam, porque o sentiram, e fizeram que muitos com-

I 1 precndes~em, como na dor se pode experimentar alegria e como é possí,el anmr 
o sofrimento. 

Foi graças a estas duas almas trabalhadas pela dor que •uitos deKobriram a 
fecundidade da «inutilidade» de suas vidas na Igreja e no munde, o valor do sofri
mento c o que ele representa aos olhos de Deus. 

«Tudo posso n'Aquele que me conforta» (S. Paulo). 

MARIA DE NORONHA E LORENA 

A Fátima 
no Mundo 

Na Califórnia 

Em Turlock, na Califórnia (América 
do Norte), realizaram-se em Outubro 
as festas de Nossa Senhora da Fátima, 
promovidas na paróquia d? ~grado 
Coração de Jesus. Com dolB dias de 
preparação espiritual, as festas ti
veram os seus pontos culminantes na 
tradicional procissão das velas e . ~ 
missa solene cantada, com a partlCl· 
pação do coro português de São José, 
a que se seguiu uma procissão acompa
nhada pela banda filarmónica, também 
de São José. ' 

As festas encerraram-se com um 
arraial, em que tocou a mesma banda 
filarmónica. 

Em Los Baiios, Califórnia, realiza
ram-se igualmente festejos em honra 
de Nossa Senhora da Fátima, que se 
iniciaram no dia 7 de Outubro e dura
ram cerca duma semana. A procissão 
das velas, à noite, e a missa cantada, 
seguida do cortejo que levou a imagem 
de Nossa Senhora e as dos santos da 
igreja para o salão português, foram 
as principais cerimónias do programa. 

Maria no Movimento 
(( Fons Vitae ,, 

Sendo um movimento de amor, Maria 
tem lugar próprio na espiritualidade do 
•Fons Vital•. 

Os primeiros cristãos perseveravam na 
oração e na fracção do pão com Maria, 
Mãe de Jesus (Act. 2, 42 e 14). No meio 
deles comungava o Corpo e Sangue de 
seu Filho, escreve Philipon. 

~Fons Vitre • é o movimento do Coração 
de Maria, pois desde a primeira hora lhe 
foi entregue e colocado sob a sua pro
tecção. 

Como mãe compete-lhe alimentar espi
ritu.almente os seus filhos cada vez mais 
e uni-los a Jesus Cristo. Não podia estar 
ausente da celebráção eucarística, do 
sagrado banquete em que se imola Cristo, 
a alma se enche de graça e nos é dado o. 
penhor da futura glória. 

O ideal do Movimento é o amor a 
CriSto e aos irmãos. Maria é modelo 
de amor. Ninguém como Ela amou a 
Deus e aos homens. Ama-nos e ensina
-nos a amar. É a Mãe do amor formoso, 
como lhe chama a Igreja, aplicando-lhe 
as palavras do livro da Sabedoria. 

O lema do ~Fons Vitre • é •Evangelho 
na mão, fogo eucarístico no coração •· 
Maria é modelo das almas que meditam 
e praticam a Palavra de Deus. 

É modelo das almas eucarísticas: Ela, a 
Virgem da Incarnação, foi o primeiro sa
crário vivo. Em seu seio virginal tomou 
a carne humana e repousou durante nove 
111eses o Filho de Deus. 

Sendo a Eucaristia fonte de vida divina, 
manancial de todas as graças, é aí prin
cipalmente que Maria opera. Ela é Mãe 
da Eucaristia. 

Os fontistas honram-Na e invocam-Na 
com este belo título. 

El::t quer servir-se do Movimento 'Fons 
Vitre ~ para levar muitas almas a intensa 
vida eucarística. 

No mundo de hoje, que esqueceu a 
Virgem Maria, «Fons Vitre• aparece 
como movimento e exército do Coração 
Imaculado de Maria, a inculcar a reza 
do terço, o amor e consagração ao mesmo 
Coração bendito. 

O cristão, ao rezar o terço, revive a fé, 
esperança e caridade, todas as fases do 
Mistério de Cristo. 

Eucaristia e Nossa Senhora, Eucaristia 
e Rosário, eis os dois grandes meios para 
salvar o mundo actual. 

Para conhecer este movimento, em 
~uanda, telefone n. 0 81l10. Sede do Mo
vimento -Igreja de S. Domingos- Lis
boa 2. 

ALDA MARIA 

3 

A Mensagem da Fátima 
recordada em 

sao Paulo (Brasil) 
Teve larga repercussão na cidade 

de Slio Paulo e em todo o Estado a 
noticia do pranto milagroso e miste
rioso duma imagem de Nossa Senhora 
da Fátima, em Nova Orlelles, nos 
Estados Unidos. 

O Prof. Plínio Correia de Oliveira, 
presidente do Conselho Nacional da 
T. 'F. P., declarou a propósito: 

«0 misterioso pranto mostra-nos a 
Virgem da Fátima a chorar sobre o 
mundo contemporâneo. Lágrimas de 
afecto ternissimo. Lágrimas de dor 
profunda, na previsão do castigo que 
virá para os homens, se não renuncia
rem à impiedade e à corrupção». 

Lembrou, depois, o professor as 
visr5es dos três pequeninos pastores 
portugueses: 

<<No ano de 1917, Lúcia, Jacinta e 
Francisco tiveram várias visr5es de 
Nossa Senhora, na Fátima. A autentici
dade dessas visr5es foi confirmada 
por vários prodigios no Sol, atestados 
por toda uma multidão reunida, en
quanto a Virgem se manifestava às três 
crianças. 

Em termos genéricos, Nossa Senhora 
incumbiu os pequenos pastores de 
comunicar ao mundo que estava pro
fundamente desgostosa com a impie
dade e a corrupçllo dos homens. Se 
estes não se emendassem, viria um 
terrlvel castigo, que faria desaparecer 
várias naçr5es. A Rússia difundiria os 
seus erros por toda a parte. O l*apa 
teria muito que sofren>. 

E o presidente da T. F. P. prosse
guiu, perguntando: 

«Foram os pedidos d~ Virgem aten
didoS»? 

Concluiu dizendo que «ainda é 
tempo de sustar o perigo)). E arre
matou: 

uUrge meditar sobre a suave mani
festação da profética melancolia de 
nossa Mãe. Entretanto, se o castigo vier, 
tenho por lógico que haverá nele, JJ•lo 
menos, uma misericórdia especial Jl~ra 
os que, em sua vids, pessoal, tenham 
tomado a sério o milagroso aviso de 
Maria Santfssima.» 

Ordenaçao Sacerdotal 
de 25 sócios do 

Opus Dei 
Recéberam a ordenação sacerdotal, no 

dia 13 de Agosto, vinte e cinco sócios do 
Opus Dei, de diferentes profissões, na 
Basilica Pontifícia de S. Miguel de Ma· 
drid. Oficiou o Arcebispo de Valência. 

Os novos sacerdotes (oriundos da Ale
manha, Argentina, Colômbia, Espanha, 
InglateiTa, Itália, Japão, México e Ve.Re
zuela), depois de terem cursado estudos 
universitários civis e exercido a respectiva 
prpfissão, fizeram também um doutora
mento eclesiástico. 

Um deles é o Prof. Soichiro Nitta, 
japonês, que se converteu ao catolicisnao 
no seu país e é co-autor de um conhecido 
método de linguística in!lesa para japo
neses. Dentre os restantes sobrc;ssaem o 
urbanista italiano Elio Acerbis, o pintor 
mexicano Ruiz Castellanos e o Dr. Jeró
nimo Padilla, até há pouco director do 
Instituto Tajamar de Madrid. Há ainda 
entre os ueo-presbíteros, dos quais sete 
são italianos, dois jornalistas, cinco advo
gados, quatro professores universitários e 
cinco especialistas de ciências da educação. 

Nas suas palavras, o Arcebispo de Va
lência sublinhou a esperança que a orde
nação de 25 profissionais de rúvel univer
sitário significa na hora actual da vida da 
Igreja e, depois de considerar como as 
suas diferentes nacionalidades são um 
reflexo do carácter universal do Opus 
Dei, fez notar que nesta Associação os 
sacerdotes são uma pequena minoria e 
que se sentem e vivem como sacerdotes 
diocesanos em todos os países onde 
exercem o seu ministério pastoral. 
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EPISCOPADO PORTUGUÊS r:::::~::::~::::~+++++++++++++1 
. o Epiacopado ~ Metrópole reu- dos Leigos- o. José Pedro da Silva, • multo longe, em Belém, nasceu Jesus ; Raso eu t 

mu, no ~do dia 10 de Julho, na bispo de Viseu. + mas na luz que O envolvia docemente, + 
~o~ed~e~~~~o~sa F~~nhora do _Co~issllo Episcopal do Clero, Se- i estavam desenhados os traços duma Cruz. + 
d . a tíma, a fim mmános e Vocaçc5es - O. João An- + 

e prooeder à ele1çlo dos membros tóni da Sil Sarai b · d c · + dos diversos órgãos da sua Confe- b 0 va va, 18P0 e o1rn- Era a Cruz que O devia acompanhar + 
rência Episcopal. ra. 'té nela ir morrer por nosso amor; J e s u s + 

Estiveram presentes Sua Em.• 
0 

Comissllo Episcopal da Liturgia - era a Cruz Redentora p'ra saldar ..L 

S Card al 
. O. Alberto Cosme do Amaral, bispo t ...,... 

r. e Patriarca resignatário de de Leiria. a dívida que a Deus tem o pecador. + 
Lisboa, presidente da Conferência + 
Episcopal, o Sr. Patriarca de Lisboa, os Comissllo Episcopal das Missc5es - + 
Sra. Arcebis~'?s, primaz d~ Braga, de O. Agostinho de Moura, bispo de + Mas a Humanidade, louca, desvairada, + 
Évora, de Mitilene, Arceb18pos Bispos Portalegre e Castelo Branco. + nada quer ver; tão pouco quer ouvir; + 
de Lamego e de Beja, Bispos de Porta- Comissllo Episcopal das Migraçc5es i e na ânsia de prazeres, desesperada, + 
legre e Castelo Bnnco, Porto, Vila e Turismo - D. António dos Reis Ro- + 
Real, Algarve, Coimbra, Vis_eu, Aveiro, drigues, bispo titular de Madarsurna. vai sempre continuando a transgredir. + 
Bragança, Guarda e os titulares de Por + 
Madarsurna, Filaca e Telepte. o Sr. Bis- -No passado dia 13 de Outubro, + Homem egoísta! não olhes p'ra ti só, + 
P0 de Leiria não p6de comparecer faleceu em Coimbra, com 80 anos + pois que, à tua beira, tens o teu irmão. Maria Emília + 
por falta de saúde. de idade, o Sr. D. Ernesto Sena de + Ch · d 1 1 b é da Luz Guerreiro + 

Procedeu-se, em primeiro lugar à Oli . B' + e1o e vergon1a, .em ra-te que _s pó, + 
eleição dos membros do ConseÍh veua, 1Spo resignatário daquela + olha para o alto; pe'de o seu perdao. Cavaco + 
Permanente cujos resultados foram: 

0 
diocese. + .. 

Presidente - o. Manuel de Almeida O Senhor D. Ernesto, primeiro à ..... + + ++++ ... ++ + + + + +#+ ..... +#+++ + + + + 

Milagre 
Trindade, bispo de Aveiro. frente da Acçio Católica Portuguesa, 

Vice-Presidente - o. Joio António e depois como Arcebispo de Mitilene, 
da Silva Saraiva, bispo de Coimbra. Bispo de Lamego e de Coimbra, rea- Padroeira da 

Secretário - o. Manuel Franco lizou uma notável obra de apostolado 
Falcão, bispo titular de Telepte. e prestou os mais relevantes serviços Diocese de Leiria em Casegas? 

Vogais - O. António Ribeiro Pa- à Santa Igreja e à Pátria. 
triarca d!! Lisboa, O. Francisco Maria Que o Senhor o tenha na Sua 
da Silva, . ArcebÍBI>? primaz de Braga, ló · 
O. Antóruo dos Re18 Rodrigues, bispo g na. 
t1tular de Madarsurna, e o. Agostinho - A Santa Sé nomeou recente
de Moura, bispo de Portalegre e Cas- mente Bispo de Vila Cabral, Mo
telo Branco. 

Em seguida, foram feitas as eleições 
para a presidência das diversas Co
rnisaõM Episcopais agora reestrutu
radas, e que são : 

Comiss!o Episcopal da Doutrina da 
F~ e das Comunicaçc5es Sociais -O. Oo
rnmgoa de Pinho Brandão, bispo titular 
de Filaca. 

Comisslfo Episcopal da Educação 
Cris!li e da Famllfs - O. Júlio Tavares 
Rebirnbas, arcebispo titular de Mitilene. 

Comissllo Episcopal do Apostolado 

çambique, o Sr. P.• Luís Gonzaga 
Ferreira da Silva, da Companhia 
de Jesus, que actualmente exercia o 
cargo de reitor do Seminário Menor 
de Zobué, em Tete. 

Ao novo Bispo eleito de Vila 
Cabral apresenta a «Voz da Fá
tima» respeitosos cumprimentos e 
pede a Nossa Senhora que abençoe 
e faça frutificar o seu futuro labor 
apostólico «ad muitos annos». 

A ,,voz da Fátima, há 50 anos 
PARA SE CUMPRIR 

Rev.mo Sr. 

Chegou ao meu conhecimento que 
no dia 13 do corrente se lançaram 
foguetes na Cova d'lria e até havia 
vinho para vender no mesmo local! 

Se permi~ i o culto naquele lugar, foi 
como manifestação de amor e re
paração a Nossa Senhora, cujo au
xílio precisamos de rogar, fazendo 
penitência pelas nossas próprias fal
tas, pelas do nosso querido Portugal 
e de todo o mundo. 

Aquele lugar é de oração e peni
tência. Mais nada. 

Em vista do que, determino o se
guinte: 

1. 0 Não é permitido o uso de 
foguetes na Cova d'Iria. No caso de 
algum devoto ter feito a promessa 
de os lançar, autorizo V. Rev.a ou 

Pensemos que ••• 
Nunca é cedo para começar 

a educar os filhos e nunca é 
tarde para ensinar os adultos 
ignorantes. 

J 

outro sacerdote, no exerctcw das 
suas ordens, a comutá-la, revertendo 
a esmola a favor do culto a Nossa 
Senhora. 

2. 0 Não é permitida a venda de 
vinho ou outras bebidas alcoólicas 
naquele lugar. O abuso do vinho é 
infelizmente causa de muitas profa
nações e muitas desordens. Não posso 
permitir que o culto de Nossa Senhora 
seja ocasião de pecados. 

Encarrego V. Rev.", como Pároco 
dessa freguesia, de zelar pelo cum
primento exacto destas determina
ções, e, no caso de não ser obedecido, 
o que não espero, proíbo a celebração 
da Santa Missa naquele lugar, sob 
pena de suspensão ao Presbítero que 
ousar fazê-lo. 

V. Rev." lerá este ofício na igreja 
paroquial, de forma que dele o 
povo tome boa notícia para ser 
cumprida. 

Deus guarde a V. Rev.• 

Leiria, 18 de Novembro de 1922. 

Rev.mo Sr. 
Pároco da Fátima 

t JOSÉ, BISPO DE LEIRIA 

Faz hoje 10 a1ws - pois o do
cumento oficial tem a data de 13 de 
Dezembro de 1962 - que o Papa 
João XXIII, de f eliz memória, cons
tituiu Nossa Senhora da Fátima 
padroeira principal da diocese de 
Leiria, juntamente com Santo Agos
tinho a cujo patrocínio a diocese já 
esta11a há muito confiada. 

Lembrando esta data, a «Voz da 
Fátima» recorda particularmente aos 
diocesanos de Leiria os seus deveres 
em relação ao ctJtmprimento da men
sagem de Nossa Senhora na Cova 
da Iria. Não basta tê-La como Pa
droeira; é preciso pôr em prática 
todas as Suas recomendações. 

Paulo V I celebrará 
na noite de Natal 
numa Fábrica de 
Carruagens 
Paulo VI celebrará neste Natal 

a missa da meia-noite numa fábrica 
de carruagens situada a sessenta 
quilómetros ao norte de Roma. 

É a terceira vez que Paulo VI sai 
do Vaticano para celebrar a missa 
natalícia da meia-noite: em 1966, 
deslocou-se a Florença, cidade en
tão devastada pelas inundações; 
em 1968 dirigiu-se a Taranto, no 
Sul da Itália, para celebrar missa 
numa siderurgia. 

Habitualmente, o Papa celebra a 
missa da meia,noite na Capela 
Sistina, para o corpo diplomático, 
pessoal da Cúria e alguns convi
dados. 

Sem comentários cada letto r fará o 
juízo que entender segundo a sua mentali· 
da de, crença ou maneira de pen~ar - e 
porque, pelos vistos, se tra ta realmente do 
assunto de todas a~ conversa' naquela 
simpática aldeia do concelho da Co
vilhã, limitamo-nos a transcrever o que 
nos diz o nosso corre~pondente em Ca
segas: 

«Chama-se D . Lucinda do Carmo Vaz 
de Carvalho. É solteira, tem 54 anos de 
idade e é filha dos srs. João Brás Reis e 
D. Maria da Piedade Vaz de Ca rvalho, já 
falecidos. Trata-se duma senhora perten
cente a uma das melhores famílias desta 
freguesia. AD. Lucinda há cerca de 25 anos 
que sofria horrivelmente da perna direita. 
Com várias feridas crónicas, a perna es
tava pràticamente podre e exalava cheiro 
nauseabundo. Durante anos, segundo 
conta, recorreu a vários médico~ e os 
diagnósticos eram unânimes: «cortar a 
perna», pois que «não haveria outra 
cura>>. Acrescenta a D. Lucinda que 
sempre confiou em que Nossa Senhora da 
Fátima a podia curar. Animada de fé 
inquebrantável, dirigiu-se em Junho últi
mo ao Santuário da Fátima. Ajoelhada 
aos pés da Virgem, pediu a Nossa Senhora. 
com todo o fervor da sua alma, que a 
curasse e lhe tirasse aquele mau cheiro da 
perna, o que levava as pessoas a afasta
rem-se dela. No regresso a ca~ . trouxe 
consigo um garrafão de água daquele 
Santuário, aplicando com ela doa;; lava
gens diárias. E à medida que a água se 
ia acabando, a perna ia apresentando 
manifestos sinais de cura. A água acabou
-se finalmente c qual não foi o espanto 
da D. Lucinda ao verificar que se encon
trava curada. Assim a D . Lucinda, que 
agora se sente satisfeita e feli7, não se 
cansa de dar graças a Nossa Senhora da 
Fátima pelo milagre que lhe concedeu 
depois de tão horrível sofrimento durante 
25 longos anos e de tanto dinheiro ter 
gasto em medicamentos, deslocações e 
consultas. E é com grande entusiasmo 
e alegria que relata os acontectmeotos. 
Confia ainda em que também as grandes 
e profundas cicatrizes desaparecerão por 
completo.» 

(«Jornal do Fundão»- 21/10{72) 

A [«VOZ DA FATIMA» deseja fraternalmente a 
todos os associados da Pia União dos Cruzados da 
Fátima, membros do Exército Azul, Chefes de Trezena, 
Assinantes, Leitores e Amigos a Paz e a Graça de 
Deus-Menino neste NATAL. 

BOAS-FESTAS PARA TODOS. Fazer luz nos espíritos é de
\Cr de todos os momentos. («Vol da Fútima» - 13 de De-
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